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O pagamento da dívida, a evasão fiscal e a fuga de capitais são fatores que 
estão empobrecendo o nosso povo em benefício do enriquecimento de poucos. Os 
recursos são transferidos do Sul para o Norte, dos marginalizados para os 
poderosos, de 99% para 1%. Como consequencia dos impactos e da crise do 
sistema financeiro, se devasta a vida e os meios de subsistência de centenas de 
milhões de pessoas. 

Os credores com práticas irresponsáveis e abusivas estão protegidos frente 
aos impactos de uma crise da dívida que eles mesmos causaram, enquanto as 
pessoas que não tiveram nada a ver com os empréstimos é que agora pagam o 
preço. O sistema financeiro irresponsável e abusivo, assim como os salvamentos 
bancários, têm incrementado as iniquidades e o aumento das desigualdades e têm 
minado a democracia, prejudicando a todos, em todos os cantos do mundo. 

Este sistema deve chegar a um fim, como um passo para uma verdadeira 
democracia, com mais justiça e respeito aos direitos humanos essenciais. 

Formamos um movimento mundial que apoia os cidadãos de todo o mundo, 
demandando: 

• auditorias públicas cidadãs para determinar se as dívidas são ilegítimas; 
• repúdio e anulação da divida ilegítima e insustentável; 
• acabar com a imposição de soluções para a crise da dívida, voltadas para os 

interesses dos credores, como bancos e FMI; 
• um sistema tributário justo e progressivo; 
• práticas de endividamento e gestão da dívida pública para garantir a 

transparência, com a participação cidadã; 
• um gasto público que priorize as necessidades básicas e uma mudança em 

direção a um caminho de desenvolvimento sustentável e equitativo; 
• transformação do sistema financeiro para evitar a geração contínua de 

novas dívidas. 

 

A campanha conta com a adesão de entidades de todos os continentes. 


